
DIARIO REPUBLICANO 
Año LXVI — Húm. 202 • Barcsloaa — Martes, 28 da Agosto da 1923 • 10 céntimos 

B e d a c d i n . A d m i D i s t r a c l ó n y Talleres: ESCIJD1LLERS BLANCHS. 3 bis • T c l é f A-630. • Anuncios y Suscripciones: PLAZA R E A L , 7 

BüSCfilPClOa. Barceioai, pus. I U mtt.-fasn, otas. TSO trUBCsirí.-Poftaga!, AniírlM f flUpluas, ( t u . f i O amtü». Dmt» fina, ptu. 23 irlnuslri 

U S T E O T i E ^ I E O E a E O H © 

A GOZAR DE LAS DULZURAS DE LA VIDA 

P E R O T I E N E O B L I G A C I O N 

de legar a sus hijos una salud completa. Esta es la herencia más valiosa 
y el patrimonio más productivo. La salud es el CAPITAL y el elemento 

único para alcanzar prosperidad y progreso. 

T R A T A M I E N T O 

producen el alivio de gran número de eníermedades, porque PURIFICAN 
LA SANGRE, TONIFICAN LOS NERVIOS Y VIGORIZAN EL SISTEMA 

por los medios naturales y sin trastornos en el organismo. 

Encontrará usted datos valiosoŝ sobre la salud leyendo nuestros folletos Páginas d8 Salüd y Vida 
Los mandamos gratis, por correo, a cualquier parte de EspaHa. Pídalo usted hoy mismo 

D E V E N T A : E N F A R M A C I A S , CENTROS D E E S P E C I F I C O S Y 

OFIClHñS OEflHRflLiES: G t ^ R f i Vlñ, 18 M mflDí^lD 

Despachos: Vilanona, 7 - BARCEtOHA Pintor Sorolla, 13 - mENCIfl 
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^ > n DK CABEZA dMaparee* son ̂  Mamioraitina Oaldstro eu 6 mi 
l J V # X « V v H unto»., áutu. »tf—. 14t Pciayo. w. y tarmtem.—8 »i—• 

e pI e pS c o s h 
n e r v i o s o s | 

Dreft rattgüíd na el IQIQSIL; 
M—»« —r(W-ir-t<in atn Bromuro. Ultiro» patebn ¡ 
4ab dancfa. No entorpece, no ait ere el Estómago. ' 
£xtMa MrpnodcntM en « N t U RASTENIA E • 
INCONTINENCIA NOCTURN A DE O R I N A J 

Centros ú« Eipecíficoí y 

MHQ1 üJyiT - - PiBEBa, iftnn 71 

Dr. B A L L E S T B R /vUdlco ocullita.—Mantener. 98: de 10 a 12 
ClMca. eftOe da Sana, 143; da 5 a 7t Sana. 

C O N S U L T A 
da enfermadadea da la pie l y da loa 6rg*no» genitataa. Ta l l e ra . 89, en t io . 
Da 11 a 1 y de 6 a 7. 

V I A S U R I N A R I A S — H A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical da l a Blanor rag la ardo lea m m T ra t amien to exoluaWc 

GOIDB DEL iULTO. U - tacdttt l « 1 0 a S y d « 4 t l O noche 

V e n é r e o ~ S t f í l i s 
C l í n i c a D c r « n o - U r o l 6 £ X c a 
Roída San Pablo, 7, entremlo, l.' 
Itonulta MPMUI pan obrtm. UNA PESETi 
Da loca a dos y de s i t i a a nueva de la nocbi 

Tarifa ne precios de Eooociiis 

Reclamos página, 1 columna ^ t 
(cuerpo 8) i — lallnei 

Reclamos 2.* página, i columna 
(cuerpo 8) 0'50 » » 

Anuncios 1 ooiamaa (cuerpo 6». 0*25 » » 
Remitidos, 1 colum. (cuerpo 7). 0'75 • » 
Gacetilla, I columna (cuerpo 8). 1*50 > » 
Buques (martamaa), ! colnnina 

(cuerpo fl) O'̂ IO » » 
Sección comercial, i columna 

(cuerpo 6) 0'50 » » 
Oficiales, 1 columna (cuerpo 7). 0'75 > » 

I 
E L D I L U V I O 

sa Tande en Madnd. en el kiosco da la % 
talla ta Alcalá, aaralna calla Pelijros % 

•Hr- E S P E C T A C U L O S 

TEATROS 

T E A T R O C O M I C O 
Oran comyaDla linea d- lariaels. operptas y n-TUtaa dirigida por el 
primer actor B.MRIQUB H B D T . — Uor. manea. Urda , a laa 4 y 
media: Oran matlaAe eop«i»r coa laa apiaad i a i obras en un actos, 
B l D r . n é t x l m a , L^a • a r a d a l m l n l a r r o y 

BARCELONA EN REDOLINS VISTA PER PORA 1 PER DINS 
•«ttCM 44 primara elaaa,ll>aaa»aii da ea^nnda. ItO. aegaiada.'la* damáaiuoalMndea.-Noche. a las nueve 7 m e d i a . - I . ' 

l o n a o . — a* Kl drama unco en tres actos 
T o r o a r p o r 

triunfo dsl barltcuo seflur Lladó 

Opera pcpnlar. — Hoy. martes, ftinclfla ezxraordtnarla. — A ISÍ 
dles msoos eairtoi solamuiiad teatral. — PraseDUdúii del ei,i'.-
nsote laoor A^TOMIO S\LtOv8. prvcadeatsde tus toatree itenl. 
Llevo, asa Carlos. CuiOa y loa mta Impártanlas ae llalla, con la 

•ítf'ai 
•par 

" í loaa . íae í» aa eoatro «Moa. da Teedl A l t f a , oonJunto tnsnparsMe Carmen Ontun, Ida Hoa-fa, Antonio Salu iaa, Juan Vai,«, Kranco Flunlt, 
- odas. Mario rerratu 00ru « n a r a L eairpo da baile, sa-irerl* Parle y oMeaotaolda aataoaBda.—Praetóa.- Púleos. U peaatas: Boticas p ru 

- 1 seraaa , % Ofiaatarss. ^ Laasisfis. » Abantos BJo« PISMH. 8: Dolnauraa ^soaa^uado .8^ Kavada ceaersl, ONA pcaeta. - LOS 
por ISé a •atfc de la Capreaa. — UMreolesi Bss r lXor l «U a t v U H a . setos del 

CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 

U S ! 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s Í I T A I G I O S U 

«JuvTara. n o c h e , a l a a <Uez. A p « t l c I A n «1*1 p ú b l i c o 

B I t i o m b í - * atol d í a . £ 1 m & m tfrande a tn t fea t lonador d e l m u n d o . 
i — • a 3 i ^ W » » a u u a M a a a « » » u u u g w — w a a a a B a « a a a B H » H a M H a a a B K H M B — 
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l l l M M H l W r i W i l l i ' l » a S B I l H B K B B a a M B « i a » g » B a a B » B B » B a B 8 « » 3 B E H l l M a a B 3 » 5 B » W ! í J E g B B g 3 B B a H g « K I i g H M B a W K B g a 

CIRCO ECUESTRE 

ecue 
Oran ''omnanti Internacional acrobática, ecaestre. có nica y mmlca!. - Director na escena. Mr. VENTURV OANVAH. — Ho» minea 
'Sto I9.'3.-NIH:IIO. a la* dlei en punto. — üxltu eiamori-mi i^zito denutlro de TH '? S T W A H A T , Ion'leora — u«»a A R Q U E S ' 
t rn* . - r l ¿ i i9 3 B e Í E T T A , olympicoa. - m r . a . \ i » i O B X . ecuastre. - T ^ M A M I Í T O K O Y O » C H Y , Japoneses 

4 M A R Y L , A ^ D . saltadores a ia ba^culu. 

preaentadoa por M r . T o r K a í T M í a s D ' A l I z n . 

i j j í i C ' Mar'ivii:u.:os. orl0nalea. únlcog. 

H . S S -3: X J JE! S S E M S 

r , 

(norena mirarl l la del mundo). 
Entrad;,« cómicas por loj Inimitables rryea de la erada 

P O M L P O F F , X H E O Y Y E M I «3 
N A V A S Y G E R O i U E 

• r los an^ustn; 83lr9a S I L V A T KOá> " . K . — Maflana. iul-5rc.> «it. noche, a las diez g andiosa función.— JUÜTSS, tarda maciúAa Infantil, H 
• Nocne primera función d - graa nuda.—Toctos los lunes. Jueyes y sabidos, matinéea <-9pt'Clales a precios ecouóinlcos. - Hronto. nueyaa H 
• atracciones.-Urundes debuta. -Sa despacha un OjncxnurlH. 

M M — — M M t l l ^ B I aagBBgHBBBaBZBBBBKBBBBBBhBBMBaBBBBaBBl EBBaBKBBBBBBaEBBBBBOBEBSB13&BK^ 

^ • • • • • • • « • • • • « • • • B M — H « a i » ^ g ^ B a B g a n n H 1 W B g | B B B B B B B B i > B B I i a B " » t W f « M M a a i a B a — W I W B a i H I W l B W 

: : : COLISEO DE VARIEDADES I 
H o y , m a r t a s , t a r d a , a l o s c u a t r o y m o di i . - Ñ o c h a , a l a s cSiazi 

í ' r o t í r a m a » a x t r ^ o r d l n o r l o s . - P r o v e e d I n d e m i n b l e a pa : i cu la s .—Oran c u a d r o da a t r a c e l o n a s . 
SOCcrS de 

JACK HAMA y sus }AZZ'G1RLS 
KXITO da la liermosa bailarina 

JE* I Ha A . 3EI I V O 3Sr 
Grandes ap.au¿u' a los gimnastas Joco-serlos 

3 L . O S 1 P I T E 5 & 
cantos y txnles >r..'iepo • 7 am^rlcaDot. 

Orinóos UTJclnnA^ • los f «qnlUDrls tu 

R T n. O Í3 

pi­
la 
• 

t i 

a a ^ N O i o í O Ü X I T O d o l a tfanMIIsl-.19 c a n c i o n i s t a 

R 
» E l » - H T O R i O S - L S C T O n R I Q U I ^ I t A P R ^ S B ^ J T A C I O N 

UHianiuiufu «2X5 »o d o 13 
C - Á - INT I D I 3D - A . X J - A . E Z 

G r a n T e a t r o C o n d a l y C r a n C i n e B o h e m i a 
H 0 y . m a K M ¿ v ? a r d e y n o c I k - . » r a n d i o í < « i L a desconocida . ^x'ic'.VEI bastón hipnotizddor y BnBBas rsíersa' 

LA REINA De LOS GITANOS 
p-oaramus.—Rl firam-' rte (íran «•-peciScino 
cias f.l h-rmo ao ü m El harabre mvlsiiila , proio^n y primer episodio da IH coi"-

sai película. Joya de ia Cüinmati grafía. 

T e a t r o s í f r i u n f o , / J a r a n a C J i n e l l u e v o 
Hnr. roartps colosal y estupendo programa de precloai* n"llccilas todas nueyas.—Se p-oyectartn las irrandlosaa olmas 

Cájrarvielo e n m i o u e n t a "K mo'u - S I on&aSto do l a 
tl-uslóao. "i:.!;';1,- - O ^ a r - d l a 3 S 3 '̂te'"* - Rosa del Rastro 

C a r r e r a de pueblo - Hombre Invisible 
M u y pronto ÜR {?ElHñ DE ÜOS GITAGOS - ROSINSON C^ÜSOE 

« 3 M B 5 H S B 5 B Z M B B I B E Z : 

I S a l ó n C a t a l u ñ a 

tSZEBflHEBSBHBBB • B W H I I I W • « • B B B B B B — 
Kl local mas fresco de Barcelona. — Hoy. martes. Dos estreno..: «SI Juramento» 
por U n a Cii»»ilPrl. — «Huésped Inamorlb -». comedia Paramannt, — «nato por 
ilebra» «Arnica v la gfand'u^a creaelóa de Uabel Nnrmand, «SueBus Jurenlles» 

Artistas Ai-ocia loa, — M.ércu es. estreno ael Programa Aluna. •Moneda i&lsa», por Kirie Kerguson. — Jueyes, otro estreno «ri lobo na 
uro» y el reestreno «Doaaemanaj de Tacaclones». por Coostance Taltnaige. 

<aBBBZSgBSaBBBaBB-MWBB,MIBBBBBBBBBMB»aBaMBUaBBBBBaaBümaBKBBBEgiBBBgBBgnBBaBBBaBaBaBHBB5BBSM 

V::x™¿^-^T L a reina de los ¿ l í a n o s . Buenas referencias. 
L a desconocida y Pastor hipnotizador 

C3 X I V E S iFL X G B3 fe9 - Granvía Layetana - Teléfono 1371-A 
H ¡y. marres, extraor .i:,..ri i i.- -.r.-.-i.. : C d r t f u e l o a n c u a n t a , preciosa comedia dramfttiea dh gran argumento. Interpretada por • graa 

• r i-ii i;iBr.i Ki b ' l i . - L . a r o s a d a l r a « t r o , 'irán IIOJH comedí i >:,ia uu.. creación de la emm<nte artiata -lladia Wal t»a . — R l a n t f a ñ o 
« a l a l í t i s l ú n , n iraviii ŝ.! cn.iiedii uratuiUiua da gran argumento. Interpretada ras^ntralinoole por la tan doseada artista Viola Daua. — Vnm 
« • • r r a r i d o o a s b i o . Crt-nlcaen dos partfs de r í a c tntluu::-—üi c u l t i v o d a l ú a a t i a l a a , original cinta.—Juayes, todo eitranos entra alio a 

nrt o a io*> tfltanos, dirldlda en diez . p . so .ü- ' 
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n w n u u i 

P A T H É . C I N E M A -
TEMPORADA DE VERANO 

A PRECIOS POPULARES - Butaca, 0'60 ptas. 
cbuco ^ ' f ^ ^ S ^ ^ t ^ r 1 9 Revista Pathé 725 ̂  El terrible cañamón 

Grandeza y decadencia ^lí/^^^To» M a n o » de a r m i ñ o 
Wrearm Jornada laiercMtaM noTo.a oln»matoifr4flca diTullda sa ocno Jornstüuilawrpretaaa por el inapeiie* Ooor^e B. Be.tz 

R O i V l A N K A L Í B H I S-Comedia sentimental basada sobre la obra de Héctor Malot 
M B B H B O T B n i i n i & H r a U B H B O T m S B B B W M W n i 

— P A. 17 H £: - E> Ẑ /Sk "IT • 
BbM U O S B A Ñ O S O K B A N S E B X 1 A M 

Todas las noches, interesante programa de películas 

. C A T E D R A L , D E } L , A S 
• C I N B M . A X O O R A F I A 9 

Temporada 06 Terauo. — A pre«ao» populares: o ' a s o 'SO O ' s o . — Hoy, marta» T toa.,s lo» illas o»nt:iiaa fle onatro meooK cunreu tarde " 
• B duoa nuob*. — — — — — — — — — — — — — — H 

Revista Pathé, 725 (Actualidades) - Este es mi hermanito Ŝ 10̂  - La Mariposa • 
de la muerte S ^ . " ^ - Manos de Armiño ̂ « r 0 » » 1 ^ ^ i 
— Oeorge B. SaltJ 

• a E a f E H i a v c i E B s a B B E S H B B s c a K X B ^ s a e i i E i c a a a a K a B U c e H E i H Z K B a a R u u M B a i i a a a n i a i H H a n a E E i i i E i B í B i i s E i B s 

! B M B W — • • M M B W B H W M I I I l M B i B i B M B B M B B B B B W I B B B B B B B B M W M B M I M B B W B W M M B g M M B B B S B B K B a M i B 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C É L S I O R I 
frúlogo y primar episodio 

de ia emuoionate sena 
Hoy, maree» exeepoionat 7 aplaudido programa de iPii«aaloaaies programas 

L A R E I N A D E L , O S C Í T A N O S 4 •ida en diez episódica 
O magnifico cinedrama da 3 000 m. 
- La desconocida -

por MABU JAOOB1NI 

La preciosa, creación de / Ls original pe leu- r i h a a ^ { La dota o.̂  calende rtta coaKaute B 
CiSáFAVCí T sLMADQa ( U ai dos partes t i U a S ' > _. nnnnni, .vuieini c 

BBBBas referenclag j táa hipnotizador J : : EL ̂ Í8i IUIISLE : I 
Juerea. extraordinario programa de aatrenoa.—Segundo y tercer espinoalos de «La rama de los giianoa,—Primera | ornada de ,a. coloaa 

película en dos Jornadas «La falta agena» i .*» m.—»Horaj de a a g a s u a » por Lnojr Dóralas 1000 in.-«Lisl«<ío heroico» y «BiPrincipa indlol S 
BHBBBBBBlBMWBBBBBVWBBBBBBBBBBBBBBBBBBWBBBBMBBBBBBBBBBBMBBHBBBBgBt 

" " " ' ^ "^Ff l I l lBBBTI I ITIBBBBBBnBrBBBBBnBnBBBBIWWBBBWBBBnBBBBBBBBBBBBBBBm 

m O ^ U m E J ^ T ñ ü P ñ D R Ó >: C U R ü K Y R I A f 
La fQprama sena OulTer-

•ai. «ivldida en 18 apuoolot 

B o x . m a r t e s . I tfranaUoao a u c c t e l — Sl«.v o r a l o s p r o d r a n u s a m A s a c l a m a d o s 

LAS AVENTURAS DE ROBINSON CRÜSOE, gSo'̂ eTunío 
P u ñ e t a z o s y oraciones, "^¿X"1 - Xrlplepatte, 

EL PRKSÍPE ESCULTOR, tapnaaadel Programa Ajana, por 
Llía Lea y Tbomas Meighan. 

*aa«ael<! 

T0HA8QÍ DETEeTlTE DE EOTEL, 
tareaaate. 

por ai rey de la rl 
ta Larry Semoa-

j M v e » L h « n n o » i « t reno» A v e n t M « e » B d e R o b t n s o n C í n « » o « , S.» T 4.» mtoodlos. — E l v a l i e n t e , 

BIT d i w » t ó l « m o HOB OIBSON. - B r o m a t r á g i c a , repriise de! Protnuna AÍnria Especial, por el lotrápldo artista 
OuDINI. — L a h i j a d e l ¿ r a a l e r o y o t r a . 

•UBBBBBBBBBBBBI 

• 
I 
I 
I 

BAIIiHS 

8 

líaaetTO de baila de aalda.—L'aloo en Kápafia ««a aa ea día «al aonrleoal aoaefla Mea al baile de 8o-
•adaa^-Taiclj l ía anaaaa u>daaiaaa da MHaa Caoaaroaa.- l ú e da »af ios dn practica son la mayor 
teaat la . - UALLB clSOOa DH LA aoQOsaiA. 1 urrkWQBLO llanto a la oalla da la ¡li insrfc. 

•aor da B A I L B B MOOBBMO&—Baoldei y parfracldn.—Calco ana garunUaa la ansa nansa.—18 aCoe 
ie praotlea / preanado. as la oajar «isranUa. — Boma ladap—dlawtea p s e e L B O C I o p i e s perticniarea.— 
O B N B R A L y prictloa de 1 a %. Paaala del Crédito, I (Junto renaado].—Baaianrant r ú a . 

• i — t n l e i iiwrtuaMet O O I V A I t ^ E » F ^ L O R í S 
(Itm SDEtTS LOtft) 
B — aiis. a . prss 

Twifono IOS-A. 

A l a B o r 4 a l a p a r s r a 
•a o s i MU a r o o a r H l a w o n 
l » s r o s e a «tal r o s o r 

a o « u » a r a a a i s a l o » . 

s s « t o m < » s l s s 
«tal P A L A C I O O S C B I « T A t , 
sNosordan a a n l l o s anaWa 
a q u a l M saaoear v o o o t a c 

Terlet*» con repertorio 
aapaclKl. 

rEnstinia vs&mi 

DIVERSIONES VAHlflS 
es-n A. axr p^.-sr.p B« Bal 

Bau-es l o m a . O r a n r s b a l a d a f M U a r a s anda fresco d a 



E L D n ' i V I O m a n o » , £8 d t agoat* óé I M t PAO. L 

• í » O a T a T A T R A O C I O M M 

I S I T A . E S E : E X Z X B X - O 
BaaMrtars «o g'ptlembre.—Oen»««« la M^ICnAUa w m n . — R » a « n 4 « MRieUk—TiigCDM Ti 

MpMtoüdad CD bauqustai.—Ja«rM, BOXIut a. A LIS, campan M Bspaftla 

P A R Q U E D E M O D A 

DELICIOSOS JARDINES. — Oran-Ies atracciones. — Toda* las noches. Concierto por I» 

Banda Cazadores de P i a s e n c í a 
C o f é - R e s t a n r a n t d e » p r i m e r o r d e n . 

i r i . - A . 3>ar O - A . ^ E l 3 3 3 5 1 I * - A . n I s 
S e r v i d o • • m a r a d o . O r a n v a r l n o M n « a h a l a d o * . I . o o a l a l m a a ^ a a o u y • a n i l l a d o d a B a r o a l o n M . 

La m a j a r taza ú s c a f é la toma usted en la R A M B U A D ^ C A T A L U Ñ A , n ú m e r o i a 

music-Hfl^üs 

B m m i i n mi nnu 
laaaBBBiBBBBMBiaBBBHnHsaBBflUHiuBaaBnBBnBanBnnaaEBBBBn 

T O D O » ( . O » O I * » : O r a n d l e a e « x t t a «Sal aa t fant fo a a a d r a d a 

E L E l U 13 M A O E 5 O R O 
t i t a l a d o 

O R I L L - R O O M - I N F B R N A L r 

r a l l o n a 4 0 J a - A 
¡ T a r t a 3 y l i2 -Moc l i9 § y I H 

x r r u u o a O B S . C O M J U M T O I 

J a z x - B a o d I n f ó r n a l : : B a i l a d o r a s e a p r l c h o i a t : : A o t d a a t a s a l a g a a t t i 

T a i s r o m á n t i c o ( E l p e r f u m a d i l a r o s a ) : : Os D a m ' s ( B a i l a d t í Oso) 
L l a o u t a d o p o r M A R I O M S T A S O B A M O R — O r a a d l o a a é x l t m 

C O N D E S I T A Z O E 

O I A R BXITO 

M A R O U E B O K I . U U B R O 

A m p a r t í a B i 

Tod» Barc^ons desffla por M S 
para apl««<Sr 

O R I U - B O O I - B P E M U 

Orellana 

C O R A L I T O - U T R E R A 

« 1 U A N 1 T O T O R R E S 

r O r a n M n s l c - f f a f l 

MONTE - DARLO 
C O N O B A A A L T O . a a 

S u o c é . d « M A R I A C A S A N O V A 

•Soy. t ioaa i d l d a d a 
M A R T T B R A N 

Uala 

A d e l i n a N á j e r a 

BAJITO M BOT. - • u t o s AffwMa. AMMxSfO. CV». 
•1801 a I M N S m o t a n . — M »o&s a isa M i urdo. - Bala la Loas a las 7 V I «arda.—8a pona a iaa T I 
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CRONICA DIARIA 

¿ A d ó n d e v a m o s ? 
E n E s p a ñ a n i «1 pueblo n i los go­

bernantes sienten la m i s i ó n c iv i l i s a -
dora de nues t ra nacional idad en M a ­
rruecos. 

L o s e s p a ñ o l e s v a n forzados a la 
guerra . Y loa elementos dir igentes 
m u é s t r a n s e en la m á s completa deso­
r i e n t a c i ó n . JSn ocasiones parecen i n ­
d i n a r s e a una a c c i ó n absolutamente 
c i v i l en Marruecos; a veces p r e s é n -
tanse como p o s e í d o s de bé l i cos a r ­
dores. 

£ 1 p a í s vive en constante zozobra. 
T no hay nada m á s desesperante e 
Infecundo que la incer t idumbre . Sa­
ber la verdad, l legar a una c o n c l u s i ó n , 
t e rminar un p r o p ó s i t o tiene la venta­
j a de demostrar l a capacidad, mucha 
o poca, del hombre y de or i en ta r las 
e n e r g í a s para nuevas o defini t ivas 
creaciones. 

Lo do menos es que en una empre­
sa colonizadora se produzcan fraca­
sos. Todas las naciones los han s u ­
fr ido en sus e m p e ñ o s de e x p a n s i ó n 
colonia l . Un fracaso debe ser, como 
ha dicho u n filósofo, el punto de apoyo 
para fu turos t r i u n f o s . 

L o lamentable en nuestro caso ea 
que, tras el Jastimoao desgaste de 
e n e r g í a s que nos ocasionan los f r a ­
casos experimentados en Marruecos, 
no so produce la menor r e a c c i ó n n i en 
el pueblo n i en los gobernantes. 

Los dir igentes p o l í t i c o s no tienen 
s o l u c i ó n adecuada e inmediata para 
el problema do Marruecos. Carecen de 
confianza en la a c c i ó n puramente c i ­
v i l y tienen miedo a quo la impopu la ­
r idad de la guerra empuje al pueblo 
a la r e b e l l ó n . 

^Por su parle , el pueblo h á l l a s e t an 
medroso como los gobernantes. F a l l o 
de ideal, s i n caudil los prest igiosos que 
le gufen, carece de alientos para opo­
nerse resueltamente a que pros iga l a 
loca aventura m a r r o q u í . 

T a n cobarde se muestra el pueblo 
como los gobernantes. Ambos se r e ­
signan a un total renunciamiento de 
la vo lun tad . As í estamos siendo el l u ­
d ib r io del mundo, ante el que apare­
cemos como u n pueblo mora lmente 
castrado. 

Los subalternos 
Antes de entrar en materia sobre el* te­

ma que me propongo desarrollar «¿ame 
ptrn-.IUdo testimoniar al batallador periódi­
co EL DILUVIO el más sincero agradeci­
miento, présenle y futuro, que todos los 
subalternos espafloles debemos guardar éter 
ñámente a quien supo hacerse eco da nues­
tras lamentaciones en demanda de just i ­
cia. 

Y asi como lograron éxito otros pleitos 
•ostcnldoa y defendidos denodadamente, ta 
les como el ya logrado Indulto de Verd.tgucr 
y el que se logrará, por ser de mucha hu­
manidad y justicia, de loa reos de Benagal-
b(5n y otros muchos, asimismo los subalter­
nos obtendremos el triunfo si somos hom­
bres consecuentes y persistimos en la cru-
sada. 

£s necesario que la opinión sensata y oons 
elente del país, los ciudadanos que contri­
buyen con su dinero al sostenimiento de to­
das las cargas del Estado, sepan a qué ate­
nerse en lo tocante al pleito da los más hu­
mildes funcionarlos públicos. 

Los subalternos jamás hemos pretendido 
ser una carga Insuperable para el Estado, n i 
atacamos a mansalva en lo más mínimo el 
recargado ahorro del contribuyente, jeso, 
nol Los subalternos, sépalo el país, pre­
tendemos únicamente el cumplimiento da 
una ley míe fué votada incluso por los ac­
tuales gobernantes que hoy tratan de vul­
nerarla; pretendemos solamente ouir l r núes 
tros andrajos da parlas haciendo que se cum­
pla una regla disposición que ha de llevar 
• nuestros hogares algo más de pan y ali­
viar los estragos que la tuberculosis está 
causando despiadadamente entre nosotros 
feraolas al abandono en que nos tiene el Es­
tado. {Pretendemos, pues lo justo? |Caro! 

Cuando a los supervivientes de Cuba y 
Melllla. cual somos la Inmensa mavorla de 
los subalternos, cargados de heridas mu­
chos en defensa de la patria, con docenas 
de afios de sérvlclos al Estado, dejando a 

jirones la carne en cumplimiento del deber, 
; cuando tales somos los subalternos I resul­
ta Ignominioso querernos malar de hambre 
e Inanición. ¿Este es el premio merecido, 
seflores padres de la patria? ¿Juzgan mu­
cho más meritorio y retributivo los méritos 
adquiridos por adolescentes de diez y ocho 
altos, que salen de los colegios de la guardia 
civil y carabineros con cuarenta y cinco du-
retes mensuales? ¿No? Pues no se con­
cibe. Mientras esto se hace con nlfios que 
aun debieran estar bajo la tutela paterna, 
nosotros cobramos Job, admírate, lectorI vela 
tlclneo durazos mensuales, ino semanales I 

Podrá un Gobierno alegar que el Teso­
ro está en quiebra, i Quién lo niega? Dema­
siado lo vemos, no sólo los subalternos, si­
no todos los espaúoles. Pero, Xquiere esto 
decir que debamos nosotros morir de ham­
bre? SI verdaderamente se avecina la ruina, 
hágase un corle de mangas, puesto que me­
dios suficientes tiene para ello. Termine da 
una ves el escandaloso despilfarro que slem 
pre ha venido tolerándose de unos gober­
nantes a otros, pero no se diga hipócrita­
mente quo los subalternos, por ser tan nu­
merosos, resultamos una carga para el Es­
tado. ¿Somos muchos? ¡Qué vergüenza; 
Coa las graliOoaciones y dictas Inútiles que 
cobran otras escalas de la gran máquina de 
la administración del Estado le sobrarla pa­
ra dnpllear el sueldo a todos los subalter­
nos, rpon sólo una semana de repatriación 
del irtintlngentc de Marruecos ahorrarla 
igualmente el Estado más quo de sobra pa­
ra cuadruplicarnos el sueldo I ¿No es ver­
dad, sefior ministro de Hacienda, que su 
señoría con veinticinco durctes mensuales 
la pasarla negra al tuviera oue mantener a 
su familia, más vestirse y otros gastos ne­
cesarios de un hogar? ¡Algo más da huma­
nidad y cesan los subterfugios I 

No hay derecho a ensañarse en la miseria 
del ilesheredado. Cúmplase la ley y los «n-
balternós, después de perdonar los agravios 
suifrldos, «¡saremos en la campada empren­
dida. Mientras así no sea, coñliaiiarainoa en­
terando a la opinión de la Injusticia come­
tida p o ¿ p n Gobierno que se titula liberal y 

qus se oonslltuyó para salvar a Bspafla. y 
hasta la fecha yo no veo que la salvación 
consista en tomar la ley por el pito do un 
sereno. La ley es la ley y debe cumplirse, 
¿ • • t amos? Continuar jugando con fuego no 
es propio de hombres serlos y menos de go­
bernantes. Y, como dice el refrán, "quien 
siembra vientos recoge tempestades". 

En mi próximo articulo, seQor Villanuavs, 
prometo ocuparme da los celadores de Te­
légrafos, a quienes, siendo V. S., según d i ­
cen, P. del C. de T., negó el derecho como 
subalternos, ni como similares. ¿Pues qué 
somos entonces? ¡A ver si va a resultar 
que no tenemos nombre 1 — J. S. del B. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

_ .-Iga solucionada. 
Nos dicen de San Fcllu de Gulzols quo ha 

quedado solucionada la huelga de ¡a seeoi'n 
de eapsulters de la Industria corcha-tapo­
nera. 

En la casa Qlrona. 
Los carpinteros de la casa Glrona se han 

declarado en huelga de brazos caldos, por no 
haber sido atendida su demanda de aumen­
to de • • d * p | f c . t i ^ 5 ^ j r i * ^ * w iw1».1 < 

Coacciones. 
Por ejercer coacciones en la callo de MaU 

a los obreros de la calderería Castolls, fue­
ron detenidos por la policía Francisco Ma-
grans Sábado e Hilarlo Féloz Coarasa, que 
quedaron a disposición del Juzgado. 

Otra huelga solucionada. 
También ha! quedado terminada la huelga 

quo sostenían los obreros de la Sociedad Cu-' 
blertas y Tejados, empleados en la conslruo-" 
clón de la estación de Vilanoveta. 

Vuelta al trabajo. 
Ha quedado solucionado satisfactoriamen­

te por ambas partes el conflicto planteado 
en los talleres gráfleos del sefior Oarrofé. 
calle de VUlarroel, 12 y 14, reintegrándose 
nuevamente los compafleros cajistas despe­
didos y el resto del personal que por so­
lidaridad habla abandonado el trabajo. 

La Sociedad Artística Culinaria. 
Be nos suplica la publicación de las si­

guientes lineas: 
"Algunos patronos, mal avenidos con to ­

do principio de seriedad, han apelado en as-
tos últimos tiempos a procedimientos da 
todo punto incorrectos, haciendo presión a 
asociados de la Artística Culinaria que se 
hallan a sus órdenes, para que se den de 
baja de la misma e Ingresen en otra organi­
zación determinada. 

Este procedimiento, empleado en más da 
un caso, motivó una visita de la Junta d i ­
rectiva al gobernador civil primero, y una 
denuncia al Juzgado seguidamente. 

SI los patronos tienen noción perfecta (U 
sus deberes, esperamos que no continuarán 
la presión. En caso contrario, encarecere­
mos a todos los asociados que tan pronta 
sean objeto de actos impropios de todo prln • 
clpal o de un chef cualquiera, que den cuenta 
de lo ocurrido a la Junta, la cual so apre­
surará a hacer la correspondiente denun­
cia al Juzgado." 

En Matará. 
El conüiclg.que hace quince semanas sos» 

lleno la setfción circulares Ferrol, del Sin­
dicato de géneros de punto de Mataré, con -
tlnúa Igual y con más entusiasmo quo min­
ea por parle de los compafleros huelguista* 
de dicha seéqlón. 

Ha fracasado el fnlento de los patronos <« 
abrir las fábricas, ya que los obreros no •« 
presentaron al trabajo. 
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oere U r a s el pueHio Iflcta i 

LERROUX Y SU OOBIPUOC CONTINUAn EL VERANEO, COSIO EL JCTE 
ESTADO Y LOS MINISTROS DCL REY I I A LOS FALSOS APOSTOLES DE 
DEMOCRACIA NO LES PREOCUPA LA O RA VEDAD DE LOS PROBLEMAS 

TEADOS EN MARRUECOS, EN BARCELONA, EN MALAOA Y EN BILBAO 

Eapafla se sienta hondamecta corunovldí 
por dos problema* eseaetalls'.mos para «1 
pueblo: la cuestlín aoolal y la guerra da 
Marruecos. T en estos moineatoa da aglta-
ción y luciia es coacdo haa de surgir loa 
hombres que pretenden redimir a Espmfia 
con su erado político y con sos pretendida* 
coiNÜeioDes de grandes estadistas a la mo­
derna. 

Los Jefes de partido coma Larroux no 
pueden permanecer con la boca cerrada an­
te los grayes sucesos que se eatán desarro-
Uando en EspaQa 7 en Africa de una ma­
nera sangrienta. 

Los jefes como Lerroux. qua aa titulan 
representantes da la demooraaia republica­
na y presumen de caudillos nacionalea, de­
ben suspender las Taca clone» del estío para 
correr a ocupar wrt puesto da honor entra 
el pueblo, que ansia paa y justicia. 

L a campaña por el indulta de los presos 
por cuestiones poHtlcas y sociales, lo» san­
grientos combates de Marrneooa. los suce­
sos de MSIaga y la hnelfa general da BE-
bao valen la pena de qoa Larroux abas-
done so residencia seflorlal da San Rafael 
para alientar al pueblo y no para prestar 
BU e laboración mis o menos encubierta a 
los ministros del rey. 

í Q a é linea de conducta se habrá traaa-
do Lacioux para intervenir, p a n actuar ao 
el orden polltloo y social, en el orden pa-
triótioo y humano, anta las eueaUoa*» can-
(Uotes que se han planteado estos día»? 

Hasta ahora permanece Inexpresiva la es­
linga del Guadarrama. L a otra esfinge, la 
que continuará tranquilamente en Ceatooa 
basta que sa canse, tampoco dice ni uaa 
palabra. Ambos a do» se mantienen alejado» 
del mundanal ruido, faltando a loa más ele­
mentales deberes da loa diputado* r e p a M -
«anos , que se dicen oonsagradoa al pueblo. 

Ya sabemos lo que o>lna Lcrro«x d» la 
guerra da Marruecoa: que daba seguir la 
orgia da sangre y oro, mlantre» loa minis­
tros del rey recogen aoa eosefianaaa, sa 
valen de sus planes y de sos sabios oon-
aejoa para salvar ios iatereses de la pta-
tocraeia. 

Con respecto a la oampaSo «n favor Sa 
la libertad de loa preaoa, BO ba Mato a m 
ni una palatbra el revoiuelooarlo da San 
Rafael. 

Los «ucesos ds Mátaji a* kaa laoptrado 
U una sola trasa, ni m l i O g m i H . al 40a 
ya en otra ooaalón maslrtoa partidario da 
mantener a todo tranca la diaolplioa n l B -
tar. Todo al mondo raenardo. y Nakaoa ho-
bo da cebárselo en caro, qns Larroox Jus­
tificó el fusilamiento do jMiishs» Moya a 
borda del "Numenola". 

Y si sa trataba de quien, como el dea-
dtr^ada SéasBei Moya, sa oublerd para pro-
etenur la BapSbHe^ Lerroux, al rapobft-
cano Lerroux, BO asBiaaiA s i n » JasIMn-
da la ejecuciiin de loa qoe aa Málaga sa 

resistieron violentamente • embaroar aoa 
destino a Marruecos. 

Marruaeoa constituya al Ideal "poMMU 
aa" del heroico Larrouz y ya aabemo» to­
dos qua, bao* poeo, callflod da bljoa exa-
crablea da la patria * lo* que sa opoaaa a 
que se prodiguen la san y e da la jovantod 
eapaflola y loa millones para la tirfanos da 
lo* intereses de la Compañía Sapaflela da 
Minas del RU. 

Loa suceso* de B'Jbaa no le dan M * wX 
calor a Lerroux. Todo se evitarla, segda SL 
si 1* dejaban gobernar, si ponían «a aa* 
manos la "Gaceta", la "Oaaeta" del BaUd*. 
00 la "Gaceta da lo* Chino»", cuy* 
radón sólo le Interesa a medios. 

Bo al partido radical siempre qoedoa 
haiMiisa de buena fe. Ya aaben da sobra 
esto» hombres cómo ba procedido «IsilMM 
Lerroux; pero, por si la queda ua á t o o * 
ds vergOonsa y de dignidad podltlc*, el Ate­
neo Obrero Republicano Autonomista de 
Hostafruiobs le ha rogada que haga soya 
la campaña Iniciada por la organizaoita 
obrera de Cataliifl* aa favor da la Ubartad 
de lo* presos. 

Esperen sentado* lo* radicales da Hos-
t&franohs; ni a Lerroux. ni al Gallego, lea 
Inte rea* nada de lo qua preocupa protoa-
damente al pueblo espefloL Son poMoaa 
ds ofloio, que sólo actúan cuando a edoa 
les Interesa. Todas las eantpafiaa que « n -
prenden, sean del color que aean. están 
Inspiradas por una sola finalidad: nuale' 
nar en *a podar el acta, qua las ha pro­
porcionado los millonea, qo* quieren dis­
frutar y están disfrutando, mientras 
lurtian hasta morir y otros piden la 
tad. 

A les abceysdos radloaJe* de 1* Agrupa­
ción d* la Sagrara se los eourrld celebrar 
ua mitin en pro de la amnistía. El OaHaga 
estaba en Baroelooa. pero no estimó coa-
Teniente tomar parte directa en el arta y 
maadi una serte aoa muy bu enea latea l l i 
e», pero «la nada práoUee pan la finalidad 
qu* paiseguloa y pi««iga«a aquailoa tedl-
etlea. 

Da Lerroux. BO digamo*. Botaba, y está 
son. en aa aslaal» d«t Onadarraaa y M 
siquiera enrió osa carta • ca l«l«gr«»ii« 
da edhaolóa. 

iPaaMo: taefea 7 Boore en defaaaa Sal 
derecha a la vida, qns ta* apóetolee, loa 
qo* exDlotaron troDqnBameata 7 e ^ M a a 
ana ta otndtdes, viven «á estlio de ka mi­
nistro • del rey, M «attla da lo* giSian—tsa 
qu* provoosa ta* Ira* y labran ta* daaM 
cha*; vtven Tnraneande. «ta peeoeMp»** 
par* aade de la gr*»aSa< da lee preMamoa 
planteados en Maimaeoa, aa Baroelooo, aa 
Málaga y «a BUbaa. 

ANTOÍTIO FRAHOO 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a ­
c i o n a l d e l M u e b l e 

EL DECORADO OS LAS HAE1T. 

A medida qua aa aoeraa la teoba *«fl«laSi 
para la taanguraolóa ofidal de 1* Bxposlalóa 
Inlernaoloaal del Muebla y Deaorselóa Si 
Inter!ora», qua ha da aaMbraris aa Saraa 
lona el próximo día I I da atpUambr», « a -
menta el Icteréa despertado aa todas par­
te» por el magna eoonteelmlento, qua taa 
alto ha de poner el nombra patrio «a al 
•aado artlatloo a industrial. 

Dentro da la eeoeclaMikd del moabla. les 
organlssdore* ds ta BxpoMaMa han tenida 
el acierto da hacer extenstre aata aspeóte 
lal bogar a cuanto sa ralseteoa eoo . 
eorado da las babitaclonao. 

lUrmoaeor la vtrUads «o eentrlbatr * M 
edoeaelda Sal espirita «a na ambienta ds 
arta qu» onda isa las amarrarse ds la «Ha-
teaeia hoalsads amables las horas qaa 
transcurren ea la laUmMad de l t famSla. 

Asi, pue», odomás ds la tadnstria dM 
mueble, tan floredente «a aneatra patria j 
en «I extranjero, loa Tlaltaataa podrán ad­
mirar aa los anmarosos depertamento* da 
loa Paladas de Arla Moderna a Industrial 
la dlrsrsMad ds prodoetea proptaa pasa M 
deooradón de las babltaelooaa. 

Se ofrecerán a k eorlealdad del pábfleo 
mueetraa da talas pera machia», sedas, W -
dopelos, brocados, damascos, alfombras, 
cuyos pro dad— rerslatéa a les ojos dst 
observador d aatad» da los industrias «a 
dichos ramos y d guate artlaUee da KM 
di rectore» é» a fabrieaeldB y no faltarte 
telas y tajldes, que. sta «er lajosos, po» 
«n buea guate y per sa anwnnnil», podrán 
servir ds dementa deooraSva «a las haMta-
dwia* de las elaeae humilde*. 

Taadi áu taaMte oa dtie preferente «a 
le* Pdadoa de la Bxpoddóa las produe-
to* varios ds 1* cerámica apSeada al ernoM 
da la Tirlenda y la deattneda • loa uso* de-
mástloos, OOOM sea les diversas el a* es te 
vajilla y oristalari*. qns eoa tanta arte sa 
fabrican sa Bapafis i * mismo fjua aa el ex­
tranjero. 

La orfebrería y I * plataria «atarte dd*-
demente rsprsssatodas, y por la qua rsa-
peeta a la «eodóa eipaSola, «a ella brillas* 
dn genero da dada, la ' habilidad, d búas 
gusto, la dlsbodóo y la riqusao, enalldadsa 
aobresaüsntes en nuestro» orfebres y pis­
teros. 

Otra da las tndastrles qns tendrá sltts 
propio en la próxima Expoddón, sari la te 
aparatos par» Uuninaelóa. 

Anaqus la slsetriddad haya relega­
do ea último tármáne d nao dd saa-
delabro, da la palmatoria y ana da k 
propia lámpara monumental, sin embarga, 
d arte ss ha impuesto, y les aparatos par* 
1* Buminefllón eláetriss has reclamado d 
i i a sun J de hábiles OMtoMrglooa qns sepes 
•pia»siS»i' las antiguas formas para apo­
carla* a loa usos y naeeddadaa te la 
deraa teateaalte. 

teto* aparato*, qa* ss diattngnen por ss 
arte y por eWdad, podrán ser admirados 
por sasntos vMtea la Bxpoddón que hs te 
Inaugurar»» d d h I I te aaptlembrs ptd-
rtmo ea d Parqna ds MovtjuMh. 

COJTMTETES D E B O L A S 
L O S C O I I H E T E 5 O S D J S T i N C l O H 

B u e n o s p r e c i o o B u o n s t o c k 

A L POS MAYOR Y DEPOSITO 

m m f a m a 
C A S A N O V A , O O 

T a i S á o a n 3 , l i a A 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

Para ve:güenza y «onrojo de la Justlola 
Alstúrica que padecemos 7 por la cobardía 
j falla de ciudadanía 7 cmlldad de los 
•vadnos de Benagalbón, ge encuentra en 
presidio la infeliz 7 desventurada familia 
Roldán; ellos mi l veces m¿s buenos que 
oiucíic» hoji'.bres que gozan de libertad, y 
eJla, la angustia heoha carne y tormento, 
ia santa madre presidiaría, mis buena y más 
pura y mis noble que toda esa recua de 
madres que no acuden a remediar la au-
prema e Infinita tragedla de la presa en 
Alcalá de Henares. 

Nuestra pluma, como la de tantos otros 
—cultas, batalladoras, brillantes—que com­
parten con nosotros la responsabilidad de 
ta liberación de los Infortunados cautivos, 
no son plumas dispuestas a defender todas 
las injusticias que se encuentren en el ca­
mino. Son, y de esto sólo pueden dudar 
los canallas, plumas generosas 7 altruUtas 
que buscan y encuentran en la dicha 7 eu 
el placer ajenos la propia, la íntima satis­
facción de haber cumplido con un deber 
humano e inaplazable. 

La cobardía del pueblo de Benagalbón es 
la responsable primera del infortunio de los 
Koldán. En el puebleoito andaluz saben to­
dos que nuestros presos no mataron ei 
guardia civil durante los sucesos del aOo 
1914. Pero la falta de hombría y de "rea-
fios" de los hombres les llevaron a hacer 
acusaciones terminantes en contra de los 
reclusos de San Miguel y Alcali . 

Para juzgar de la veracidad de tales tes­
tigos basta con el siguiente testimonio: uno 
de los que más contribuyeron a que les 
Roldán fueron condenados, arrepentido, sin 
duda, del mal que había beoho o para sln-
cerarsa ante los violiraas Inocentes, leg d i ­
rigió una carta, carta que nosolros hemos 
leído y nos ha indignado enormemente, en 
la que dice que le perdonen por haberles 
acusado, y aüada: "...pero no tuve más 
remedio. De no haberlo hecho me hubieran 
matado." Y con el testimonio de gentuza 
semejante, con la despreciable cobardía "de 
todo un pueblo, con las amenazas de quien 
fuere, la Justicia histórica de EspaOa le­
vantó el insensato y abrumador proceso y 
concenó a pena de muerte a nuestros que­

ridos y simpáticos reos de Benagalbón. Des­
pués se les conmutó por la pena de reclu­
sión perpetua 7 ahora, ante el estado de 
opinión que se ha formado en Espafia, a 
favor de su Indulto, hacemos, creemos, te­
nemos casi la seguridad de que pronto han 
de ser libertados. 

E-abemos con certeza que el Indulto so 
halla pendiente del informe que emita en 
un breve plazo el capitán general de Anda­
lucía, que es el Infante don Carlos, her­
mano político de Alfonso X I I I . El infante, 
si lee periódicos, ha de saber que Espafla 
se interesa y que ha tomado el partí 11— 
muy humano y muy noble — de los do Bs-
nagalbón y que no ha de cesar en a sru-
sada que hoy nos hace vibrar a todos. 

SI tügo prueba la grandeza espiritual que 
anida en las almas nobles es el rasgo de 
benevolencia en que se recoge la voz del 
pueblo en clamor de Justicia, que sabe ver­
la casi siempre en el fondo complejo de las 
cosas. 

Los Roldán saldrán a la calle y será para 
el Infante un motivo de suprema satisfac­
ción haber contribuido con su informe a 
deshacer un error Judicial y a reparar y a 
reivindicar el honor, el buen nombre 7 la 
moralidad de los reos de Benagalbón. 

EDUARDO SANJUAN 

UNA C1RTA DE MARCELINO DOIHINQO 

Beiíor don Eduardo Sanjuán. 
Mi querido amigo: Recibí su carta desde 

Valencia y lo agradezco la excesiva con-
flonza que pone eu mí. 

Veró al ministro de la Guerra y haré lo 
posible en beneficio de los presos de Be­
nagalbón. Consideré injusta la condena y 
considero dablemente Injusto que aun siga 
esa pobre familia en la cárcel. 

Que tengan el éxito que merecen sus 
nobles campaüas y reciba un abrazo de su 
amigo 

MARCELINO DOMINGO 
Madrid, 17-Vni-23. 

C a r t a a b i e r t a a l r e c t o 

m a g i s t r a d o s e ñ o r 

C a r r e r a 

Muy señor nuesXro: 
Nosotros. los abajo Armantes, detenidos 

en el Centro Obrero de la barriada de Sans, 
presos y procesados por el supuesto delito 
de fabricación de explosivos, nos dirigimos 
a usted, digno magistrado, para manifes­
tarlo nuestra más absoluta disconformidad 
sobre la manera que se están llevando a 
«abo las diligencias del proceso en que f i ­
guramos encartados. 

Desde el primer día que se nos comu­
nicó el auto de procesamiento, hemos se­
guido en la firme creencia de que nues­
tra situación de procesados duraría hasta 
que fuesen practicadas las diligencias ne­
cesarias, 7 que, después de reconocer el 
error sufrido, se hubiera decretado Inme­
diatamente nuestra libertad. Pero no ha 
sucedido asi, puesto que, cuando más tran­

quilamente nos encontrábamos en espera 
de los resultados que hemos mencionado, 
ha venido a sorprendernos en gran manera 
una nota oficial, publicada en la Prensa de 
esta capital el día 23 del corriente, y en 
la cual se pone de manifiesto que tan pron­
to como el Juzgado reciba un dictamen de 
la Maestranza de Artillería, relacionado con 
los objetos hallados en el local que fuimos 
detenidos, que variará la situación de al­
gunos de tos diez y siete detenidos, i Pero 
es que usted, digno magistrado, ha llegado 
tan siquiera a suponer por un solo Instante 
de que entre los diez 7 siete detenidos 
pueda existir un solo Individuo que sea 
responsable de lo que alli fué ocupado (que 
ignoramos lo que pueda ser) 7 mucho 
menos de haber incurrido en el delito que 
hemos sido procesadas? 

Se nos detiene a tontas y a ciegas, de 
una manera incomprensible, pero que a ello 
están expuestos todos los ciudadanos de 
iiarceloui, y, sin averiguar en absoluto el 
por qué de nuestra permanencia en aquel 
lugar y en aquella hora, se nos procesa j 
por fabricación de explosivos. 

Y siendo asi, ¿entiende usted que es ló­
gico que nosotros, los diez y siete ietenl-

doa, podemos aceptar de buen grato seme-. 
Jante responsabilidad? 

Pues, aomo bien decimos al principio, 
solamente nos ha guiado, al escribir las 
presentes líneas, el manifestar nuestra dla-
eonformldad por lo anunciado 7 a la ves 
poner también de manifiesto nuestra Ipo-
cencla en el delito que se nos acusa. 

Y para terminar, señor Carrera, nos res­
ta decirle: 

Bl en lugar de venir los agentes de la 
autoridad 7 la fuerza armada a nuestro lo­
cal social a la hora en que lo hicieren, lo 
hubiesen hecho tan sólo una hora antes, 
i sabe usted los procesados que figuraría­
mos en esta fantástico proceso? 

Pues con sinceridad le aseguramos «ice 
seríamos lo menos doscientos, puesto que 
es esta aproximadamente el número de 
obreros que a esas horas y en ese día acos­
tumbraron a concurrir a dicho local. 

La verdad sólo tiene una cara y lo oca-
rrído con nosotrus ha sido lo siguiente: 

So nos ha procesado por estar tomando 
cafó en el Sindicato. 

;, Es que en aquel entonces estaba clau­
surado dicho local, y, por lo tanto, prohi­
bido de acudir al mismo, bajo pena de caer 
en manos de la policía y más tarde proce­
sados por fabricación do explosivos? 

Esto es, precisamente, lo que quisiéra­
mos saber, puesto que entonces lo ignorá­
bamos. 

Esperando que la justicia reconocerá el 
error sufrido por sus administradores, y 
confiando en su m ío proceder, le desean 
muchos años de vida 

¿. Tellez, José Arnsu, A. Conesa, A. Orau, 
13. Díaz, J. Ribes, C. R., D. V., D. O., B. A., 
J. Qall, P. Pedral, Juan Pulgmartl, J. Mo­
lina, P. Conejero, J. P., J . Gracia. 

Cárcel, agosto 1933. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Multas 

Por el gobernador clvfl han sido Impues­
tas las siguientes multas: 

500 pesetas al dueño del bar Cirera, calla 
del Olivo, 47, por Infracción de lo dispuesto 
sobre recreos. 

250 al dueño del bar Esteve, calle do 
Puerta Nueva, 50. por Igual causa. 

100 al dueño del bar Monumental, Aveni­
da del 11 dí Noviembre, números 41 7 43, 
por «nálojas causas. 

500 al dueño del merendero La Mina, ba­
rriada de Pekín, por, ejercerse en el mtemo 
clandestinamente la prosiitución. 

50 a la dueña de la casa de lenocinio da 
la calle del Arco del Teatro, 8, bajos, por 
escándalo?. 

50 al dueño del bar La MadtHeña, calle 
del Conde del Asalto, 38, por estar tocando, 
hasta las cuatro de la mañana una pianola 
en el establecimiento. 

Cinco a José Carbonell 7 otras cinco a 
Humberto Caaiiassl, por infracción del re­
glamento de baños. 

El general Weyler 

De Baleares llegó ayer mañana el capitán 
general don Valeriano Weyler, quien salí* 
seguidamente para Madrid. 

Solicitando clemencia para loe 
sublevados de Málaga. 

Ayer mañana estuvieron en el GdblernS 
civil los señores Rocha, Guerra del Rio, 011-
vella y Roure para suplicar al señor Pórtela 
transmitiese al Jefe del Gobierno su s&pUca 
de que sean juzgados con la mayor clemen­
cia posible los sublevados de Málaga. 
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E l e c c i ó n p a r c i a l d e d i p u t a d o s 

a C o r t e s e n e l d i s t r i t o d e 

G r a n o l l e r s 
BADALONA 

(D« nuestro redactor correaponial) 

¿.as elecciones. — La Miga corrompe eJ 
sufragio. — La aerenld^d da la» Iz­
quierdas evita muchas victimas. — 
Los actuales administradores reciben la 
confianza de la dudad. — Torras aale 
triunfante. — El servicio de teléfonos. 

Gracias a la LUga Regionalista, el día 26 
de agoste quedará registrado en las pági­
nas de la historia de nuestra ciudad, como 
un día trágico. 

En nuestra última crónica, publicada el 
domingo, ya IlamábamoB la atención sobre 
los procedimientos que anunciaba la Ulga 
poner en práctica para bacer triunfar a su 
candidato, el sefior Trías de Bes, burlando 
la voluntad del pueblo. Bien ebro decía­
mos, para qua nadie pudiera hacerse el des­
entendido, que los dirigentes illgueros que­
rían hacer correr un rio de oro para com­
prar voluntades 7 se dispouian hacer co­
rrer un rio de sangre si el oro no era su-
fleiente. El sefior gobernador no nos hlso 
caso y corrió el oro y oerrió la sangre. 

Si los rau&idores Illgueros detenidos a 
primera hora con el delito en las manos, no 
hubiesen sido puestos en libertad por orden 
del gobernador, con seguridad que la tra­
gedia so hubiera evitado. El se&or Pórtela, 
que seguramente es hombre de conciencia, 
tendrá a estas horas remordimientos de su 
ligereas. 

Porque todos los libertades por orden gu­
bernativa, y varios que no hablan sido aún 
detenidos, fueron quienes, por la tarde, or­

ganizaron la contramesa electoral, com­
prando votos a 50 y a 75 pesetas y hablan 
convertido la covacha donde operaban, en 
un verdadero fortín. Y allí fué donde en­
contró la muerte el malogrado guardia mu­
nicipal Salvador Olivares Rodríguez, quien, 
con otros compañeros suyos, cumpliendo 
órdenes de sus superiores. Iban a evitar la 
«orrupoión del sufragio. Frente la puerta, 
sin sospecharlo, porque nadie puede creer 
que llegue a tanto la maldad, una descarga 
cerrada, hecha desde dentro, atravesó el 
corazón de uno de los cumplidores da su 
deber. 

No tuvo bastante la Uiga sobornando 
voluntados, comprando conciencias; tenía 
hambre de triunfo y sed de sangre. Lo pr i ­
mero no pudo lograrlo; pero, desgraciada­
mente, sació lo segundo. 

126 de agosto, qué trágico eres! Cada 
edo. cuando llegue esta fecha, una nube de 
terror nublará nuestros pensamiealos. 

El 86 de agosto habrá de ser, en lo sn-
óesivo, para la Lliga, el día de recuerdos 
fatídicos que avergonzarán si* rostro y mor­
derán su conciencia, si a sus hombros aun 
le» queda, por fortuna, un átomo de ambas 
Posas. 

Y al la tragedia no fué mayor, demos 
gracias a los elementos liberales, que sin 
chulerías, sin arrogancias, poniendo en la 
lucha todo el entusiasmo y amparados sólo 
por la fuerza de la razón, supieron sere­
namente despreciar los peligros y las bra­
vuconadas de los adversarlos que confiaban 
•u triunfo en la "razón de la fuerza". 

Y, sobre todo, la tragedla que se mas­

caba por doquier muy superior a ¡o que nié, 
supo hábllnK-.nte y con energía, evitarla el 
dignísimo alcalde, sefior Martí Cobot, a 
quien Badal ona debe eterno agradeci­
miento. El nombra de Jaime Martí Cabot 
es uno de aquellos nombres que merecen 
ser esculpidos en letras da oro. 

También la prudencia y serenidad del Je­
fe de policía, sefior Canudas, y cabo de se­
renos, sefior Gasull, víctimas Indicadas por 
la Lliga para el sacriflolo, contribuyó con 
creces a que el luto de hoy no fuera ma­
yor. 

Y no seríamos Justos si negáramos que 
las fuerzas ds la guardia civil supieron por­
tarse eon toda táctica e imparcialidad, cum­
pliendo las órdenes atinadísimas de sus Je­
fes, quienes merecen unánimes alabanzas. 

Bl mentís, la acusación que Oadalona 
echó en cara a los prevaricadores de los 
Intereses ciudadanos es tan formidabls (to­
mo elocuente la confianza que demostró po­
seer hacia los actuales administradores de 
la ciudad, quienes después de las eleccio­
nes del domingo han visto ratificado por el 
pueblo honrado el nombramiento guberna­
tivo que poseen. La ciudad toda, por medio 
del sufragio, exige que la Interinidad de los 
actuales concejales, sea convertida en efee-
Hva. 

El resultado ds la elección, la pérdida de 
400 votos sufrida por la Lliga, representa 
claramente 'os deseos de la ciudad para 
que no quede Impune el robo cometido en 
sus arcas municipales y quiere decir tam­
bién que Badalona rubricó la digna y hon­
rada gestión de los mnnlclpes actuales, a 
quienes no quiere dejar Ballr de sus eleva­
dos puestos. 

Prosigan oomó basta ahora la ciudad y 
sus representantes y Badalona volverá den­
tro de poco a ver la ciudad alegre y r l -
suefia. la dudad de la democracia y de la 
moralidad, administrativa, eorao lo fué ya 
durante los aflos 1911 al 1918. 

La voluntad de todo el distrito liase ma­
nifestado, a pesar de las tropelías, chan­
chullos y compra de votos efectuados por 
la Lliga, a favor del candidato liberal don 
Prandsoo Torras VUIá, a quien la experien 
ola de las dos luchas últimas servirá segu­
ramente para adoptar todas las medidas ne­
cesarias que puedan horrar la más pequefía 
huella del caciquismo Implantado por la 
Lliga. 

El sefior Torras llene ya el acta y yo. 
Interpretando la voluntad da Badalona, le 
digo qne su acta ha de ser, oomo lo fué en 
la anterior legislatura, el acta del pueblo, 
de la Democracia, do la Libertad y de la 
Justicia que aguarda nuestra ciudad, pese 
sobre los que el domingo la asesinaron y 
sobre los que antes ya esquilmaron su Era­
rio. 

¡Viva Badalona y la moralidad y deceri-
da en su administración! 

Seria Imperdonable, sería Injusto, si no 
cerrara la presente crónica hablando del 

servicio de teléfonos míe tuvimos «1 á é 
mingo, con motivo ds las elecciones. 

Fué un servido brillantísimo, admlrabI4 
y de peso abrumador. Un servicio que ds« 
mostró lo que nuestra» telefonistas pu»« 
den y saben hacer cuando quieren. A pesaf 
do las constantes y diferentes llamadas que 
se hadan, eran rápidamente contestadas f 
contestadas con exquisita corrección y ama­
bilidad por parte de las sefioritas. 

Yo, que me he quejado de ellas otrstf 
veces, registro el fenómeno con satlsfM" 
ción y orgullo. 

Y sin que pretenda dar lecciones de rell" 
namlento a nadie, dirá que será muy 1»-
Jiiüto que no se les haga objeto de una re-
compensa por parte de los candidatos, auo-
que ella sea una caja de bombones. 

Note de dolor 

Bl cadáver del malogrado empleado 3al< 
vadur Olivares Rodríguez ignórase aún, al 
escribir esta crónica, cuándo recibirá se­
pultura. El Ayuntamiento, sabemos'tiene in­
tención de hacerle un entierro con lodos log 
honores, presidiendo el duelo las auloridv 
dos y los diputados Francisco Torras y Sa* 
rradell. 

La dudad toda debe rendir el póstum4 
tributo a quien, oomo hombre y como ciu­
dadano, supo hacerse apreciar por unos y 
otros, dadas sus cualidades de honrada^ 
decencia y don de gent;s y como fundo» 
nario público, fué siempre un fiel cumpli­
dor de su deber. 

D. e. p. el Infortunado Olivares y reciba^ 
sus deudos, amigos y el cabildo municipal 
la expresión de dolor que embarga el ánlmt 
de 

PADRE CROSPia 

17 agosto m3. 

(De nuestro corresponsal en Granollers) 
La lucha electoral del domingo en esta fuá 

refildlalma, menudeando los Incidentes, as 
habiendo, afortunadamente, que lamentar 
desgradas personales ni suceso alguno. 

La victoria ss la adjudican ambos oan-
didatos. al decir de uno y otro bando. 

A falta de datos generales, que no nos ha 
sido posible recoger, debemos por hoy eon-
creíamos a manifestar que la victoria sert 
para el sefior Torras, gracias al resultad* 
obtenido en algunos pueblos, cuyo» oertlQ-
cados de actas llegaron a última hora alt»-
rando los cálculos de la Lliga Regionalistt, 
a favor de su candidato sefior Trías de Bes. 

F,n esta ciudad el sefior Torras obtuvt 
unos 900 votos de mayoría. 

El corresponsaL 

DETALLES DE LOS SUCESOS DE BA­
DALONA 

Cuatro dispares 

Por la mofiana, a las ocho, se constituye­
ron regularmente las mesas electorales, fal­
tando solamente un presidente, que fué reea 
plazado seguidamente y eomenxó la votación, 
bastante nutrida. 

Los agentes electorales del sefior Torras 
no ss dieron en toda la Jornada punto ds 
raposo, recorriendo los colegios, dando Ins­
trucciones para evitar la formación de rus-
das. Tampoco la Lliga Regionalista estuvo 
inactiva, pue» en el local que tiene instala­
do en aquella dudad, en la calle de la 
Cruz, frente a las Casas Consistoriales, ss 
establecieron unas oficinas electorales, es 
donde durante todo el día hubo extraordina­
rio movimiento. 

El primer incidente ocurrió en el colegio 
electoral, sito en la calle de la Providen­
cia. A las once y minutos, unos Individuos 
de?conoeldos qne Iban montados en una mo-
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ta, hlsleron, t i posar por delante del cole­
gio en eoeaUón, cuatro e cinco disparos al 
aire. Se arrimo ti n4 la geste e tmtentó la 
pcrscouciún de los qne dicparaban. pero *»-
toa lograron halr por la oarretera de Bar-
M i ona. 

Durante la mafiana nuoodearoD bu de­
tecciones por rolo» falsos, rnedas. ete. Por 
•oponérseles eompHeados en algoaa manio-
bra electoral, taema detenidos los conce­
jales de aquel Aj-^ntamloate, seCores Sedó, 
tublrats 7 Sern ManA, quienes quedaron en 
Bbertad al cabo de dos horas. 

El total de detcnolmes practicadas en Ba-
dalona, durante la mafiana, exo«dió de cua­
tes ta. 

Grave Incidente «n la ocila de 
Roger de Flor. : ; Acude la guar­
dia civil 

A las tres y cuarto de la tarde, un indi-
r lüuo se presentó en al colegio electoral, 
•Ito en la calle de Roger de Flor, preten­
diendo votar con un nombre falso. 

Varios de los circunstantes, advertidos 
4a lo que ocurría, protestaron ruidosamente, 

{ entonces surgió un Incidente entre los par-
Idarlos de uno y otro bando, saliendo a re-

hiolr varias armas blancas y de fuego. 
La pronta intervención de la guardia otvU, 

que en previsión de estos sucesos babia sido 
distribuida en gran «tlroero ea todas los l u ­
gares estratégicos de Badal ana. evitó que la 

Cílea degenerara ea urna verdadera batana, 
o obstante, alguno* de los que tomaron 

parte en la misma resultaron con aignnas 
eontuaiones, aleado curado* eu las farmacias 
próxima*. 

Ea la Casa da) Pasbto 

Durante todo el día en el local de la Casa 
del Pueblo, sito eu la calle de Prlm, casi 
tocando a la playa, la aüueacla de gente foé 
extraordinaria, yendo y viniendo los agentes 
•leetoi-ales del señoras Torras, que a cada 
momento Iban llevando las últimas Impre­
siones de la lucha, asi como los detalles de 
los incidentes ocurridos. 

El teléfono ne dejó da funcionar un mo 
•waU). 

El diputado a Cortee por La Seo de Ur-
gel, sefior Sarradell, permaneció eaai todo 
•1 dia en la Casa del Pueblo, dando lasb-ue-
elones a sns eorreligionarioB. 

A medio dia se decía que en el dlctrifas n 
«1 sefier Torras llevaba una mzyoria de SI 
votos sobre su eontrlneaste y qne entre 
•tras tres secciones de los demás distritos 
ganaba 19 votos mis. 

A las tres de la tarde principaros a lle­
gar los primeros resultados. Casi todos ellos 
acusaban una mayoría bastante notable a 
favor del seflor Trias. Cuando llegaron dos 
• trae resaltados favorables al seflor Torras. 
•1 público estalló en aplausos. 

Una ves conocido si resultado total, que 
Musoba, "grosso modo", 1,900 votos a fa­
vor del sefior Torras y S,800 a favor del se­
fior Trias de Bes. el diputado a Cortea, se­
fior SarradeU se dirigió a sus oasreHgleMitM1 
f leyó ana estadletloa compara tira de los' 
Votos obtenidos en las pasadas el acertónos y 
•n las que se estaban celebrando, de la que 
resultaba que el sefior Torna había obteni­
do anos 100 votos mis que anteriormente, 
al paso que los votos del sefior Trias ha­
blan disminuido. 

El sefior SarradeU terminó expresando su 
«onjUnza de que el triunfa serla del sefior 
torras y que oatentaria, oo.no Icttíttmanen-
%» le correspondía, la representación en Cor­
tes del distrito. 

En la Lllgu Reglonallsta 

En dicho Centro las impresiones recibidas 
tran desfavorables para au partido. 

Calculaban los regloBalistas que para salir, 

triunfante el candidato sefior Trias de Bes 
deMa obtener, eaaodo menos, una mayoría 
es Badalona de 700 vetas, y las Botloias 
que constantemente llegaban aran de que el 
m&xmum a que llegaría esta cifra seria da 
4&0. 

En la pizarra del teatro instalado en dlcbo 
local no fué expuesto durante la tarde nin­
gún resultado. 

¿Triunfa el candidato liberal? 

Los Circuios políticos de Oranollers y de 
Badalona estuvieron durante todo el día muy 
animados y concurridos. 

Ea Granoilers el sefior Torras recibía no­
ticias de la marcha de la elección, acusan­
do todas ellas las mis hala^Oefias esperan­
zas para el candidato liberal. 

A las cinco de la tarde decíase en la Casa 
del Pueblo de Badalona que el sefior Torras 
llevaba sobre eu contrincante una mayoría 
de 380 votos. 

Un hombre muerto y otro herido 

Cna nota trigloa hay qne registrar 00a 
motivo de la elección del domingo. 

El hecho ocurrió en Badalona. 
Acerca del mismo ctreulan d!venas y en-

aontradas versiones. 
Según parece, a las cuatro de la tarde el 

guardia municipal Salvador Olivares Bodri-
guez ee presentó en la eaQe de Quintana, da 
la vecina población. 

Dicen anos qne a la puerta de un esta-
b1cciB>!ento de bebidas sito ea el número 6t 
de la indicada vía se estaba organizando una 
rueda de faiaos electores. 

Otros afirman que el guardia Olivares ' u í 
al todlcado eslahlerimlento coa objeto de da-
teaer a un hombre llamado Pablo Giré. 

La elerU) del eaao es que entre Giró, 
que estaba rodeado de varios amlgis, y el 
guardia, se cruzaron alguna* frases duras, 
que sonaron vario* disparaa de arma de fue­
go y que Salvador Olivares cayó al snelo 
mnrtalmente herido. 

También resultó herido Pablo Giró. Pre-
•aataba c a á herida con fractura del maxi­
lar inferior etm pérdida de varios dientes. 

Al raido de las detooarioaes y a los gri­
to* ea demanda de socorro que daban lo* 
trenseuntes y vecinos acudió la guardia c i ­
vil, proeadiendo lamedlaUiEente a la dc-
iencidD del Giró 7 da otro* sujeto* que, se-
Hún parece, hablan tomado parte activa en 
lo* sucesos reiaUdos. 

De todas la* versiones recogidas, la que 
a i s se aproxima a la realidad y que con-
eaerda con el relato de algunos testigos pre-
«enela'.es es la siguiente: 

Minutos antes de las cuatro, el guardia 
municipal Salvador Olivare*, en unión de va­
rio* conip»fiero*, se peraonaron en la ca­
lla de Quintana de Badataaa, raponieado 
que en en café establecido en la citada ca­
lle funcionaba una oflclaa electoral donie se 
reelutakaa electores fálaoa. 

Lo* guardias hideroa numerosos dispa­
ro* y Pablo Qfrd, duefid del café da refe­
rencia., repelló la agrealóa de les guardias 
tflaparando un tiro eon una escopeta de sa­
ca de dos eafionss. 

Pod entonces casado cayó m.icrio el 
guardia OBrtrea. 

ra Jasgrtda ocupó al amerto una pistola 
coa las olnoo oépsulaa tes cargada*. 

a funcione*. 

si jues, don Jomé Marqués Caballero, y el 
oficial arlmlMltola, don Antonio Burée. 

AI llegar a Badalona el jues ordenó la 
detención da José Queralt. Aurelio Hernán­
dez, Agasttn Zleola y Salvador UCán, lo* 
cuatro jornalaraa; Juan Martin Prias, sere­
no del MuaMplo badalonés, y Juan Pérez 
Pardo, guardia municipal. 

Todo* ellos fueron trasladados a Barce­
lona debidamente custodiados, Ingresando 
en los calabozos del Palacio de Justicia y 
ayer por la mafiana aa la Circel Modelo, 
rigurosamente incomunicados. 

Las diligencias haa cerré*poadlflB al Juz-

Ko de la Concepción, secretaria de don Juan 
a Ogayar. 

El aadévar del guardi 

Loa médicos foreaaca paacbearcn la au­
topsia al eadiver del gardim OUvaree. 

Presentaba éste uaa herida en la telilla 
izquierda, al nivel del corazón. 

Oleó d t—ido en la cMnloa 

HI herido Pablo Giró ingresó ea ta ellalcd 
del doctor Coraehin. 

Sufre, tomo dejamos dicho, usa herida 
producida par preyaetQ da arma de fuego 
aa el maxilar izquierdo. 

ra Juzgado ha oCetado al Jefe enperior da 
policía con objeto de que ordene se ponga 
un guardia de vista a Giró. 

Sete hállase rigaraanente Incomunícalo 

Se avisó al Juzgado, persoq&ndose en la 
oalle de Quintana al juez municipal de Ba­
dalona, lefior Botey. 

Este, después de practicar las primeras 
dfligencias propias del caso, telefoneó al 
Jnr.gado en funciones de guardia, que lo era 
el de la Bar ce loneta. 

Ea ¿jjtpmúvll se trasladaron a Badalona 

Ee de sefialar qae loa de Aeció CatalaM 
apoyaroa la maitldatai a del altramoataof 
sefior Trias de Be*. 

da la Mecotón. 

Los datos que a piharra hora de la tard* 
( • tenían ayer ea el Gobterao otvil acerca 
de la eleodóa «raa laana^ilstsi, pues fal­
taban los correspondiente* a cuatro pue­
blos. 

Según esto* dato*, ésm Pranclsoo T a m a 
habla obtenida i , l 9 t votos 7 i ,131 don 
José Marta Trisa de Bes. 

Sin embargo, el gobernador, seflor Pór­
tela, aparte las noticias oficiales, tenia otras 
partleulare» de lea cuales resulta IriaaCan­
to por l i í votos de aayorta el sefior Torras. 

Por su parte, " t a Vaa te Catalunya" ad­
judica el triunfo a su eorreligfcnaria aeflor 
Trias te Bes, adjud 1cíndole *t3 votos da 
mayoría. Es viejo procedimiento de la Lliga. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

No e* el peor enemigo tuyo el que eelé 
frente a ti eon las armas en ta mano; ta 
peor enemigo es el que auxilia a aquél. Im­
pidiéndote qae Vo Trezas. 

*• •• — l » - ¡ • 
Ama la paz; pero euando otros busquen 

gjerra a tu patria, tan por segure qoe ayu­
da a e»o* ¿tros el que en ta país grite: 
-1 Abajo la guerra f 

Hay dea maseras eficaces de hacer la 
guerra: una, eeAbaitaMio een tas aresas en 
la mano ea las avanaadas: otra, combatien­
do eon la ploma e eon ta hora dca'.ra del 
país enemigo. De estas dos clases de erw 
batiente*, ta aeguada ee ta que mis san­
gre eanalgue te. 1 amar. 

SI s un país no le eajntene q^e tas t ro­
pas d d tejó * van acá hasta determinado s i ­
llo, no pregunte* quién aspira a los que en 
tu patria pisdicaa lo B t s n o que aquel pal* 
quiere. 

Tl-CHIN-FU. 

http://oo.no
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N u e s t r o s d e s a c i e r t o s e n M a r r u e c o s 

L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s y e l 
c a s o d e T i í a r a u i n 

Según Informes de Prensa, ca Tlfarauin 
habla 200 soldados con tíos oaBones 7 

Tlveres para seis días, la «guada a dos k i ­
lómetros ds la posición 7 en ésta depósito 
para cinco días. Para romper «1 cerco qua 
la pusieron los moros a introducir un con­
voy de Tfvcrcs fué Inútil xm conüjata que 
nos causó 300 bajas. logrSndoso sólo con 
otro que nos causó 400, según Informes 
ioflctales. Son asi 700 bajas qua hemoa ta­
ñido debido a que a loa 200 soldados se 
Ies terminaban los vlTeres y el agua y que 
su escaso número y falta de artillería baola 
Inminente la caída de la posición en manos 
de los moros. 

Da estos hechos hay responsables y el 
Gobierno debe buscarlos a Impedir que el 
honor de la naciúij y la vida de sus solda­
dos está en manos do Inhábiles e incom­
petentes. 

Ante todo, Tifarauln lera una posición 
Estratégica o noT 

SI lo era, ¿por qyó su pusieron sólo 200 
soldados con dos caflones, es decir, una 
guarnición insignificante T Si no lo era, i por 
q u é se estableció? Ahora bien, i quién dló 
orden de cslablecerla fijándole esa insig­
nificante guarnición? i Qué expllcadones mi­
litares pueden darse para demostrar que no 
•e trata do incompetencia evidente? 

Esto por lo que se reüere a U npcesldad 
estratégica de la posición y su Instalación; 
pero, i quiénes ordenaron, toleraron, o no 
se enteraron, teniendo el deber da hacerlo, 
que dicha posición tenia sólo para seis días 
de víveres, aguada a unos dos kilómetros y 
deposito de agua dentro del fortín para cin­
co illas? 

Hay aquí faltas evidentes cuyo resultado 
han sido 700 bajas esparola» sin avanzar de 
tin centímetro nuestro frente. El Gobierno 
tiene el debar de preguntar si el comandante 
general conocía y si desaprobó o aprobó la 
Instalación de esa posición con los efeotl-
YOS anunciados, si conocía o trató de ente­
rarse de los días de yfreres y agua de que 
podía disponer la guarnición. Luego, si el 
Jefe de ingenieros conecta o se enteró de 
esas dlflcultndes y cuál fué su actitud en 
iconseenencia de los heohos. Lo mismo par» 
«1 Jefe de Intendencia, el Jefe de Estado 
Mayor y el jefe del eeotor. SI estos jefes 
desaprobaron la Instalación y previnieron al 
mando, no I?s alcanza responsabilidad. Pe­
ro, en el caso contrario, tanto ellos como 
en todos los casos, al alto mando deben 
Explicar los hechos para Justificar sn com­
petencia. Ignoramos si pueden hacerlo, pero 
el país debe saber M es por Incapacidad 
del mando que hemos tenido 700 bajas In­
út i les ; y si el hecho podrá repetirse por 
los mismos causantes. Si oí hedió de T i ­
farauln eatá Justificado, que se demuestre 
y volverá nuestra couflanza en el mando; 
pero, si se trata de una nueva Incapacidad 
que se conceda el retiro a los comandan­
tes generales y primeros Jefes de servicios 
• quienes alcanza responsabilidad. 

SI Tifarauln era necesario, hiberlo cons­

truido con atrincheramiento', guárnccldo con 
m i l soldados, a lo menos tres baterías y 
ametralladoras suficientes, víveres para tres 
meses, puesto de T. S. H., e tc . . No habría­
mos tenido necesidad de sufrir 700 bajas 
y los miles de moros atacantes so Irían es­
trellando ante las fortificaciones de la po~ 
slotón. i Por qué esto no se ha hecho? 
Obrando asi, en vez de tener una nube de 
posiciones sin valor militar real que en con­
junto necesitan un total imporiaute de tro­
pas, y a los cuales se llevan víveres por 
convoyes Incómodos y costosos, tendríamos 
unas pocas posiciones serlas y eficaces, au­
tónomas, respondiendo a las necesidades de 
la realidad. 

Una posición con cationes de 105 mllime-
tros bate un territorio de trescientos kiló­
metros cuadrados en cuyo centro esté si­
tuada. 

Posiciones serlas en Yazannen, Atlaten-
Monte Arult, como primera linea. Atalayon. 
Ilardu, Hidum, como segunda linea, cubri­
rían Mclllla, dominando Ouelaya y cerrando 
el paso por el Este. Instalando unas dos o 
tres posiciones sufldentcmenle armadas y 
en lugares verdaderamente estratégicos de 
la costa con facilidad da aprovisionamiento 
marítimo, repartidas en el centenar de kiló­
metros de Yazannen al Cabo Quilates, per­
mitirían cortar por el flanco y amenazar las 
comunlcac4ones de las barcas sin, romo aho­
ra ocurro, tenor nuestras bases de aprovi­
sionamiento del frente a unos cien kilóme­
tros. 

Recordad que la salvación de Tifarauln 
se debe a las tropas desembarcadas en 
Afrau, grada» a la protección de esa posi­
ción. La prueba es evidente. lía sido el p r i ­
mer caso de Indiscutible acierto militar que 
desde tiempo hayamos visto en nuestras 
operaciones, en donde el mando evidencia 
no tener en cuanto realidades elementales 
de táctica militar. Pruebas: Las lineas de 
trincheras protegidas por alambradas son las 
fortificaciones rápidas sencillas a estable­
cer y eficaces, tanto para establecer un fren­
te como para acordonar loa posiciones y 
facAUtar sus comunicaciones y aprovisiona­
mientos. Tenemos C0.000 soldados en Mc­
lllla. Empleando 30.000 en tales obras, y 
suponiendo que cada hombre haga dos me­
tros de trinchera por mea, tendríamos des­
de 1921 y en dos afios de esas obras 1,500 
kilómetros da trincheras con alambradas. 
En cambio da esto, hemos todos leído que 
en plena combate una compañía de Inge­
nieros esUblcoia en un día un blocaos, se 
dejaba una Kuarnloión y seguidamente em­
pezaba el repUegus. Luego al cebo de pocos 
días habla que llevar víveres y municiones 
• los Infelices del blocaos y para ello refiir 
sangrientos combates: Igueriben, Tiza, Ca-
sabona, Tifarauln. 

Ya el general Vives, de Ingenieros, hábil 
y competente, hizo principiar obras serlas y 
eficaces, construir caminos cubiertos para 
los aprovisionamientos entre posiciones, etc., 
es decir, hizo obra previsora. NI sus prede­

cesores ni sus sucesores se han preocupad» 
da imitarlo. 

Ca Africa no podemos continuar así. AU| 
no sufre el prestigio del soldado espafiol 
ante cualquier orlUoo extranjero y de buena 
fa, pero no hay duda que la oon.pelcucl» 
del mando pueden comentarse en opuestos 
sentidos. En dos aflos las formaciones de ios 
columnas y su composición han variado mul­
titud da veaes. evidenciando falta de crite­
rio fijo del mando. La unión de las tres 
armas apareció en los grandes ejércitos ex­
tranjeros difícil da realizar con escasos efeo-
tivos. Nosotros probamos ahora la expe­
riencia con columnas que resultan regi­
mientos mixtos. No vemos el éxito, pues ca 
el caso de Tifarauln 18,000 hombres han s i ­
do necesarios para romper el frente qua 
9,000 moros establecieron, sin artillería, al 
Interior de nuestra linea de posiciones. Me­
nos mal aun que, por fin, dos de las colum­
nas Iban al mando de jefes de Estado Mayor 
y artlllerta. pues hasta ahora moctíaban 
nuestras columnas de las tres armas casi 
siempre Jefes procedentes de Infantería a 
caballería. 

No pocos acusan ds nuestros desastres t 
los franceses. Tiempo hace que hemos dicho 
cuanto podía decirse acerca do esa clase da 
"buenos amigos", poro afirmamos que otro» 
resu'tados tendríamos si los Imitáramos en 
sus campanas, particularmente en la de Ma­
rruecos misma. En Francia el oficial In­
capaz es destituido. ©1 oficial condenado a 
presidio no te fuga de una celda en dooda 
recibe a sus amistades y familia, no se tar­
darían aflos en juzgar a coroneles y genera­
les que se han rendido siendo asesinado! 
sus soldados en condiciones nebulosas. To­
do oficial apto y competente asciende pof 
cHo mismo y nadie protesta do ello, puca 
esa misma protesta serla juzgada como anti­
patriótica por todos. El Gobierno asciende y 
da destinos a cualquier oficial, sin preocu­
parse do otra cosa que del interés de la pa­
tria, sin hacer caso de su antlgQedad com­
parada oon menos capaces. El oficial franeé» 
E.ibe quo una cruz as una recompensa, qu» 
un ascenso 00, que éste es el reconocimien­
to de mayor capacidad y qua debe aceptarlo, 
pues el deber con la patria es mayor qua 
aquel que se suponga oon lo» compafleroa. 
En Francia ningún ofioial oree desmerecer 
reconociendo que es motivo de ascenso, ca 
igualdad de condiciones, que otro sea oficial 
diplomado de Estado Mayor, artillería o In-
gonlero's; a esos cuerpos pertenecen Jofíra* 
Poch, Caslelnau, Fayolle, Pranohet d'Espo-
rey, es decir, cinco de sus seis mariscales 7 
el mág popular de «us generales. Los ofi­
ciales de infantería 7 caballería franceses 
aprueban el Ingreso, salvo contadas excep­
ciones, en sus academias, a 18 aflos y na 
entran antes de los 19, después de babel 
cumplido un año de soldado. S<nlcn asi alfé­
reces » 21 aflos por término medio. 

Sin hacer comparaciones con ningún otr* 
ejército, ¿cómo no ezpllcarnoií que esa ofi­
cialidad aleanoe resultados que honran • 
su patria ante el mundo entero? 

Ningún oficial francés protesta da qo» 
tribunales el viles condenen a compañeros a 
afios do cárcel, por faltas consideradas leve» 
—si se trata da determinados elementos—ea 
otros países. 7, sin embargo, saben que nin­
gún oficial pueda serlo ya del ejército fr a-
cés si hace un solo día de cárcel. 

Afiadlr a ello que la oficialidad* francesa 
nunca se sindicó, nunca exigió, nunca i n -

E l finge! d e l H o g a r 

E l C c a l v a r l o d e R a l s c a y U n a v i d a d a 
a m o r (SOMIA) p o r E n r i q u e G r e v i l l e . Lo» 
ha editada L a N o v e l a I n t e r e s a n t e . (Biblioteca 
para la inuier). — DOS PESETAS en librerías, quioscos y 
en la E d i t o r i a l B . R a u s s á , Anbau, 175 a 179. 
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tM-Ttno en la n d a polittca de la nación, 
Melendo ier llamada "La Oran Muda". 

Noaotro* debemoa hacer que al patrio-
Hamo ae Imponga a todos, 7 {MrUsoteiBaota 
t la opinión pública, da tal manara que 
«oaatros Gobierno» « e t o a las répWas 7 de-
rtshras medidas que, en brere plaso 7 con 
«mlor ohrloo por parte de todos, reaoeWan 
oaestro problema míUtar. del ooal demasia­
do se bable 7a 7 que ai debiera haberse 
weado. 

81 el patriotismo o el Interés, bien enten­
dido, de los gobernantes no hacen eompren-
der ese oaruino. que nadie se eztrafle de los 
ac^ileeJmíenlos que ocurran en nuestro 
querida y amada Bepafia. 

SALVADOR CORBELLA ALVAREZ 

Escritas las eoterloros lineas 7 en apoyo 
•obre nuestra tesis acerca de la competencia 
del mando, nos enteramos de que, a las once 
de la mafiina. se encalló al 'Bapafta", ano 
de los tres aooraiados que tenemos, 7 esto 

Ci dfas después de que un aeroplano, 
lado, dtceo, por un capitán de iogenia-

rot, saliendo de Madrid, pierde so ruta 7 
Ta a tomar tierra en Alhucemas, ae en la 
poektfóa espaflofa. sino enfrente, «a el 
eampo moro.—C. A. 

H a f a l l e c i d o v í c t i m a d e 

u n a c c i d e n t e n u e s t i v 

c o m p a ñ e r o e n l a P r e n 

« a d o n P e d r o B u x a r e u 

Emocionados cogemos la pluma para dar 
eaenta a nuestros lectores del fatal descn-
laoe de nuestro eompafiero en la Prensa 7 
feoen amigo seflor Buxareu. 

Cuando llegó basta nosotros la triste no­
ticia no podlamoa dar crédito a lo que ola-
•os . Buxareu, el hombre bueno 7 generó­
se, el eompafiero de alma noble 7 deslnte 
reseda, el amigo da todos, ha muerto Tic 
Urna do un accidento. 1N0 merecía, no, el 
fcueno de Buxareu esa muerte tan parral 

Hace algún tiempo nuestro eompafiero tu 
*e que sufrir una delicada operación de la 
que salló gracias al cuidado que ae tuvo y 
al buen trato de la elenola médica, tomando 
eemo norma en su convalecencia efectuar 
excursiones todos los domingos para re­
ponerse. 

Asi lo htso anteayer nuestro amigo, dtrl 
gléndose s Son Andrés, 7 al pasar por el 
ritió denominado Puente de Con Dragó, cerca 
de la cuneta, se supone le dió un vahído, ea -

Cido de una altura de unos dos metros, 
estro Infeliz eompafiero fué a dar de ea-

feexa contra unas piedras que le cansaron 
verlas heridas 7 une hemorragia de la cual 
ÉiUeció sin recibir auxilio alguno. 

El cadáver fué Identlfloedo por el mé-
dkto forense doctor Corolen, que se constl 
layó en el lugar del hecho con el Juzgado 
d i guardia, ordenando su traslado el depó-
rito del Hospital Cltnteo. en donde se le 
practicó la autopsia. 

El entierro del buen periodista se cele 
k ra r i maflana, a los dle» de le maflana, sa 
Beodo la comitiva del Hospital Clínico. 

El triste seto promete ser una gran moni 
tratación de duelo. Asistirán el gobernador y 
Otras autoridades. 

Loa oompaúeros que hacían información en 
el Gobierno olvll Junto con el Infortunaao 
Buxareu le dedican una preciosa, corona y 
•Ira corona también le dedica el Centra de 
Beporteros de Barcelona. Beta entidad la. 
We a sus sedes s que asistan al entierro. 

Buxareu había nacido en Barcelona, eln 
dad a la que habla hecho objeto de todos 

sus amores. Actualmente formaba parte del 
•uerpo de redacción de nuestro colega "La 
Veu de Catalunya", en donde era muy apre-
elado por sus sobresalientes dotes de hon­
rados e Inteligencia. Era, además, corres­
ponsal de varios periódicos. 

Reciban "La Veu" 7 la dolorida familia de 
nuestro Horado eompafiero la expresión sin­
cera de nuestro mis sentido péseme. 

La Prensa de Barcelona ha perdido con 
la trágica muerte de Buxareu uno de sus 
mejores reporteros. 

E n l a A u d i e n c i a 
SALA DE VACACIONES 

Atentado 

Compareció el procesado Juan Ouat Ca­
nallas, acusado de ser el autor de haber 
hecho anos disparos al agente de vigilan­
cia don Francisco Rebollo el Intentar ea-
ehearle ea la Honda de San Antonio, ea la 
madrugada del t i de septiembre de I9tt; 
viéndose precisado el citado agente a re­
peler la egresión, ocasionando al Ousl ls-
rioaea que tardaran en curar treinta días. 

El Juicio hubo de suspenderse por no 
haber comparecido uno de los testigos de 
gran importancia. 

La defensa estaba encomendada al nota-
Wo letrado don Juan Casanovas. 

SEfiA LAMI UNTOS PARA HOY 

Juagado de la Universidad. — Hurto. — 
Silvestre Miguel 7 otro (oral). 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllgonolae 

n Juzgado de la Bareeloneta, sacretaria 
del sefior Pascó, Instruyó durante sus ho­
ras de guardia 21 dlllgenelas, quedando' en 
los eslabosos del Palacio de Jastlels 11 de­
tenidos. 

Le susHtuyó el Juzgado del Oeste, se ero-
terta del seflor Alemany, al que ho7 rele­
vará el del Norte. 

Denuncie 

Carlos Olralbl ha presentado una denun­
cia contra un sujeto al que vendió un tapiz 
por tSO pesetas, con la condición de que se 
lo abanarla transcurridos echo días. 

Al tratar de cobrar el referido tapia se 
eneontrd el 0»ra!W eon que habla sido vlo-
tima de an angaflo. pues el comprador dió 
un domicilia supuesto. 

Sustroooidn 

En la calle del Marqués del Duero fué de­
tenido un Individuo Hanado José Lechuga 
Gallardo, en el momento en que aeababe de 
sustraer a Prancisoo Benalgee. en la plata­
forma de un tranvía, nna moneda de ore de 
veinte trancos que levaba éste colgada de 
nn "ebatelaln". 

El Lechuga ha Ingresado ea la eéreel • 
disposición del Juzgado del Sur. 

Estafa 

U t sirviente Maris Jordán denunció oí 
Juagado de g u a r í a que loe dueflos del piso 
en que prestaba sus servicios, alto en la 
calle de Ramallenu, bajo diferentes pre­
textos le hablan pedido diversas cantidades 
por un valor de 300 pesetas 7 últimamente 
el dueflo empefió un rolo] de oro, propie­
dad de la denunciante, valorado en (50 pe­
setas, despldlépHola de la casa ruando re­
clamó lo que era de su pertenencia. 

E l M u n i c i p i o 
Don Joaquín Ortega, director de la ex­

torsión que varloe profesares norleamerici-
BOB efectuaron últknomente a España, ha 
remitido desde Parle un telegrama al a l ­
calde de esta dudad saludándole afeotuosa-
mente 7 renovando, en nombre de los ex-
oursionlstas, su agradecimiento por la cor­
dial acogida 7 km atenciones de que fue­
ron objeto diñante su breve estancia ea 
Barcelona. 

El telegrama vtao redactado en lengua 
oatolona. 

— SI teniente da olaalde del distrito VU. 
seflor Tosell. aoompsfiado del secretarlo ac-
sldontol de aquella Tenencia, seflor Jordá, 
7 del ofidal de earemimlsl, seflor Puigdo-
ménech, visitó d domingo por la noche, coa 
motivo de la fiesta mayor de Saos, todas laa 
entidades del distrito 7 calles adornadas ce 
dicha barriada, siendo aniy Mea recibido por 
lodos las Juntas y Comisiones de veehws. 

El sefior Tusell, correspondiendo a laa 
muestras ds atención que se le dispensa­
ron, se ofreció pera todo aquello que uu-
dlers redundar en benefido del distrito. 

Ea distintos sitios se le hicieron observar 
algunas deüdendas y la conveniencia d» 
algunas obras de escasa importancia que me­
jorarían d estado de algunas calles, mani­
festando si sefior Tuse 11 que agradecería se 
le eomunleoron por eeorito las aspiraciones 
ds los vednos a fin de ponerse de acuerdo 
eon loa eoneejales del distrito 7 procurar, 
con la mayor urgencia, la realización de lea 
obraa. 

— Terminada su licencia, ha regresarlo 
del veraneo 7 ae ha hecho cargo nuevamen­
te de la Jefatura de su sección don Manuel 
Rlbé. 

D e l o s ú l t i m o s 
s u c e s o s 

Detenidos ea libertad 

El Juagado especial ha decretado la l i ­
bertad de Juan Petrd Bell. Eduardo Cdpe 
Pérez, Pedro Valero Arlflo, Ginús S t e ó a 
Sanmartín (a) "Morree de lo Pifia", Fran-
dsco Uabater Soler. Jaime MortoreU COUL-
ponys, Plácido Tudio Iglesias, Jusú (iarripó 
Úlnsr 7 Ramón Oorelo Moten, detenidos co­
mo supuestos eomplleodoa en el otanUdo de 
que toé vK-Uzna d sefior PlañeU. 

Todos ellos han quedado o dlsp j d d ó a 
gubernaUva. o ezeepdón de Pedro Valero, 
que ha sido procesado por d Juzgado de la 
Universidad como coautor d d robo frustra­
da en ana sapa torta da la eaüe de Conseja 
da Ciento, t i l 7 I t f t , d día « del eorriente. 

Lo de la Aoenoli Ford 

• Joca da la Untveraidad, seflor Diaa 
Salo, ha dsereUdo la libertad de los de­
tenidas Angel Lo torre Morales, Diego Péres 
Hornáedes 7 Eustaquio 7 Prandsco Terne! 
Sándtex. datenidae o eonsecuenoU del a=d-
ts o lo Agenda Ford, les cuales quedaran 
en la cároel a disposición de la sutor'dad 
gubernaUva. 

Servicio ouprlmldo 

Desde ayer quedó suprimido t i servicio 
extraordinaria que prestaban en las callea 
de esta capital los fuerzas de Infantería ds 
la guarnición. 


